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SOPHIA DE MELLO BREYNER ANDRESENSOPHIA DE MELLO BREYNER ANDRESEN
A vida

Nasceu a 6 de novembro de 1919, no Porto.

Faleceu em Lisboa, com 84 anos a 2 de julho de 2004.

Sophia foi uma das mais importantes poetisas portuguesas do século XX.

Foi a primeira mulher a receber o mais importante galardão literário da língua 
portuguesa, o prémio Camões em 1999.

Foi na cidade do Porto, na Praia da Granja que passou a sua infância e juventude.

Sophia de Mello Breyner foi educada nos valores éticos e cristãos.

Frequentou o curso de Filologia na Universidade de Lisboa, contudo nunca chegou a 
completá-lo.

Enquanto estudava foi dirigente de movimentos universitários católicos.

Após o 25 de abril de 1974, foi eleita para a assembleia constituinte pelo círculo do 
Porto, numa lista do Partido Socialista.

Distinguiu-se, também, como contista e autora de livros infantis.
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A vida

Em 1946, casou com Francisco Sousa Tavares.

Foi mãe de cinco filhos que adoravam ouvir contar histórias e lhe pediam sempre mais e 
mais… foi o princípio de várias obras.

As histórias que contava tinham presentes momentos da sua infância passada na praia da 
Granja, sítio que ela adorava.

O mar, a areia e as rochas faziam parte da sua infância e estavam bem guardados na sua 
memória e no seu coração.

Para escrever “A Menina do Mar”, por exemplo, inspirou-se numa história que a mãe lhe 
contava quando era criança.
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A obra

- Poesia, teatro, ensaios, traduções...

- Contos

→ Contos Exemplares (1962);
→ Histórias da Terra e do Mar (1984).

- Contos Infantis

→ A Menina do Mar (1958);
→ A Fada Oriana (1958);
→ A Noite de Natal (1959);
→ O Cavaleiro da Dinamarca (1964);
→ O Rapaz de Bronze (1966);
→ A Floresta (1968);
→ O Tesouro (1970);
→ A Árvore (1985).
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Os prémios

    1964 - Grande Prémio de Poesia da Sociedade Portuguesa de Escritores, atribuído a Livro Sexto;
    1977 - Prémio Teixeira de Pascoaes;
    1979 – Medalha de Verneil da Societé de Encouragement au Progrés, de França;
    1983 - Prémio da Crítica, do Centro Português da Associação Internacional de Críticos Literários, 

pelo conjunto da sua obra;
    1989 - Prémio D. Dinis, da Fundação da Casa de Mateus;
    1990 - Grande Prémio de Poesia Inasset/Inapa; Prémio P.E.N. Clube Português de Poesia;
    1992 - Grande Prémio Calouste Gulbenkian de Literatura para Crianças;
    1993 - Grande Prémio Vida Literária APE/CGD;
    1995 - Prémio Petrarca Associação de Editores Italianos;
    1995 – Homenagem de Faculdade de Teologia da Universidade Católica de Lisboa, pelo 

cinquentenário da publicação do primeiro livro Poesia;
    1995 - Outubro – Placa de Honra do Prémio Francesco Petrarca, Pádua, Itália;
    1996 - Homenageada do Carrefour des Littératures, na IV Primavera Portuguesa de Bordéus e da 

Aquitânia;
    1998 - Prémio da Fundação Luís Miguel Nava;
    1999 - Prémio Camões[30] (primeira mulher portuguesa a recebê-lo);
    2000 - Prémio Rosalia de Castro, do Pen Clube Galego;
    2001 - Prémio Max Jacob Étrange;
    2003 - Prémio Rainha Sophia de Poesia Ibero-americana.



  


